
Resumo:A formação docente vem sendo discutida em 
âmbitos escolares, acadêmicos e políticos,  visando 
inicialmente, apresentar as dificuldades do profissional 
em educação no exercer de sua prática docente. Além 
de estabelecer propostas cujo objetivo é de amenizar 
as dificuldades pontuadas, sejam elas: gestão na sala 
de aula, domínio de conteúdo e não uso de recursos 
didáticos pedagógicos em sala de aula, etc. Tais ações, 
ainda são poucas, pois dependem de uma política de 
mobilização do poder público e do reconhecimento 
por parte dos profissionais em educação. Desse modo, 
o presente texto tem como proposta discutir quais 
são os elementos estruturantes do uso de tecnologias 
educacionais independentes que contribuem na práxis 
pedagógica dos professores da educação básica. Para 
análise nos referenciamos nos estudos de Tardif (2000), 
Thiagarajan e Pasigna (1988) dentre outros. 
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Abstract:The teacher education has been discussed 
in scholarly fields, academics and politicians - initially, 
present professional difficulties in education in exercise 
of your teaching practice. In addition to establishing 
proposals that aim to soften the scoring difficulties, that 
are: management in the classroom, content, domain 
of the subject and not the use of didactic teaching 
resources in the classroom, etc. Such actions are still 
few because it depends on policy mobilization and 
recognition on the part of professionals in education 
and public administration. Thereby, the present text 
has as a proposal to discuss what are the structural 
elements of the use of independent educational 
technologies that contributes for the pedagogic Praxis 
of basic education teachers. To analysis is referenced on 
the studies of Tardif (2000), Thiagarajan and Pasigna 
(1988) and others.
Keywords: teacher education, teacher knowledge, 
educational technology, pedagogical práxis. 
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Introdução
No Brasil, a educação escolar torna-se direito de todos, com acesso universalizado 

às escolas públicas de Educação Básica. Este processo ainda é realizado com inúmeras 
difi culdades, e diversos problemas que podem ser percebidos por meio dos resultados das 
avaliações externas e da divulgação nos mais diversos ti pos de mídias e meios de comunicação. 
Sabemos que os professores são fundamentais para que o conhecimento conti nue a ser construído 
e desenvolvido no mundo. Ao passo que a sociedade se moderniza, cresce a demanda por 
professores em diversas áreas de conhecimento e eles precisam ser cada vez mais preparados para 
acompanhar as inúmeras transformações da sociedade contemporânea. 

Neste aspecto, políti cas públicas e estudos mais variados têm sido realizados, com a fi nalidade 
de promoção da formação inicial e conti nuada dos professores, a parti r da oferta de capacitação e 
atualização por meio do serviço público. Diante desse aspecto, parcerias de universidades com o 
Ministério de Educação (MEC) vêm desenvolvendo programas de formação inicial e conti nuada de 
docentes em diversas áreas de ensino, em consonância com as mudanças que se operam no campo 
do conhecimento, refl eti ndo na práti ca pedagógica. 

Nessa perspecti va, esse texto norteia-se pelos seguintes questi onamentos: Qual a 
importância das formações conti nuada para o docente? Quais as concepções adotadas para 
Tecnologia educacional dependente ou independente? O que determina o ensino aprendizado 
quando se trata da falta do domínio de conteúdo por parte docente?

Nesse senti do, a formação conti nuada dos professores vem sendo discuti da constantemente 
em nosso país, visando à melhoria e oferta do ensino, tanto pelas insti tuições quanto aos profi ssionais 
em educação. O Ministério da Educação (MEC), por meio das políti cas públicas educacionais, 
criou alguns Programas de formação conti nuada para professores dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, principalmente nas duas áreas de relevância do ensino: Linguagem e Matemáti ca. 
Das quais destacamos o Programa Pró-Letramento, o Programa Gestão da Aprendizagem Escolar 
(GESTAR) e o Programa Nacional Alfabeti zação na Idade Certa (PNAIC) que possuem uma formatação 
e um caminho metodológico semelhante.

 
Desenvolvimento
Formação Docente: Inicial e Conti nuada 

A práti ca docente deve ser priorizada desde a formação inicial e segundo Ferreira e Leal 
(2010), embora alguns estudantes já possam desempenhar as funções docentes, não integram 
um grupo necessariamente formado por profi ssionais. O estatuto dessas pessoas em processo de 
formação na insti tuição é de estudante e não de profi ssional, prevalecendo a sistemati zação teórica. 
Diante desta perspecti va e nesta fase de formação inicial que se faz todos os processos perti nentes 
de construção do perfi l profi ssional. Por meio desta modalidade de formação o acadêmico se 
aperfeiçoa interagindo com conceitos, aprendendo a fazer pesquisas e levantamento de evidências 
da realidade na qual está inserido, além de vivenciar metodologias que são fundamentais para sua 
atuação. 

Imbernón (2010, p. 24) enfati za que “A solução está em potencializar uma nova cultura 
formadora, que gere novos processos na teoria e na práti ca de formação, introduzindo-nos em 
novas perspecti vas e metodologias”. Neste mesmo ideal o processo de formação não se limita 
somente ao modelo de formação inicial, envolve também o modelo de formação conti nuada que 
para Ferreira e Leal (2010) enfati zam que os papéis a serem desempenhados por eles são os de 
estudante e de profi ssional, predominando a práti ca do professor.

Diante disso Tardif  (2000, p.57), afi rma que 

Tanto em suas bases teóricas quanto em suas consequências 
práti cas, os conhecimentos profi ssionais são evoluti vos e 
progressivos e necessitam, por conseguinte, uma formação 
contí nua e conti nuada. Os profi ssionais devem, assim, 
autoformar-se e reciclar-se através de diferentes meios, após 
seus estudos universitários iniciais.
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O professor necessita conti nuar aprendendo para que possa conti nuar a atuar de maneira 
atualizada nos processos e metodologias que os avanços impõem à profi ssão docente. Durante a 
sua práti ca pedagógica o professor adquire saberes que são essenciais para sua formação docente 
que segundo Tardif (2002, p. 36), “são plurais, nos quais se dividem em saberes profi ssionais, 
disciplinares, curriculares e experienciais”, é consti tuído de maneira plural em função da diversidade 
de saberes dos quais se originam, é heterogêneo na medida que reúne saberes de várias naturezas 
disti ntas. “Os saberes dos docentes são relacionais, isto é, são frutos das interações produzidas pelo 
docente no seu trabalho e em decorrência da sua ati vidade profi ssional” (BORGES, 2004, p. 86). No 
exercício da sua profi ssão e de acordo com experiências o professor vai construindo seus saberes 
e competências.

Observa-se que os saberes docentes se edifi cam com o tempo, segundo Tardif (2002) 
são temporais porque passam por transformações vinculadas às etapas da carreira docente, 
caracterizando diferentes fases na vida e da sua práti ca pedagógica. Para Tardif (2002) o saber 
experiencial é como um saber interati vo, complexo, práti co, existencial e principalmente por 
infl uenciar na personalidade do professor, este possibilita ao docente refl eti r de forma críti ca a sua 
práti ca, na perspecti va de amenizar as difi culdades existentes, além de que é formado pela junção 
de outros saberes, porém transformado e construído no conhecimento profi ssional.

Segundo Gatti   (2003, p.12), “os conhecimentos aos quais os professores têm acesso, por 
meio da formação conti nuada, são incorporados em função de complexos processos que não são 
apenas cogniti vos, mas socioafeti vos e culturais.” Esses processos podem explicar os diferentes 
resultados que se observa na práti ca de professores que passaram por uma mesma formação inicial 
ou conti nuada, mas que atuam de maneira diferente e obtém resultados divergentes.

Ferreira e Leal (2010, p. 49) explicitam que “E importante discuti r que habilidades e 
conhecimentos são necessários para o fazer pedagógico e os quais podem ser aprimorados pelos 
professores nas formações conti nuadas, tendo em vista a realidade da sua práti ca profi ssional 
e principalmente o seu envolvimento de forma sati sfatória.” É necessário assim, identi fi car as 
difi culdades e a falta de habilidades/conhecimento sobre determinado conteúdo/disciplina que os 
professores possuem para que se possa organizar a formação conti nuada de maneira mais próxima 
das suas necessidades. 

Contudo, diante o exposto, é perti nente e se faz necessário que alguns princípios sejam 
contemplados durante o processo formati vo dos professores. Pois os mesmos já trazem 
conhecimentos prévios que adquiriram com a formação inicial e com a práxis pedagógica. Nessa 
perspecti va, nota-se que a formação conti nuada tem a necessidade de ter uma atenção voltada 
para o envolvimento de comportamentos e senti mentos profi ssionais e pessoais, a exemplo do 
prazer e do desprazer em estar e em ser profi ssional em educação. 

Nesse senti do, ao desconsiderar certos aspectos fundamentais envolvidos, esforços podem 
ser direcionados, desti nados à formação justamente para o senti do contrário, pois trabalhar com os 
profi ssionais em atuação é, sobretudo, administrar disti ntos saberes e procedimentos que os levem 
a um novo pensar e fazer a parti r de diferentes processos, considerando os percursos individuais e 
sociais. 

Nesses termos, entende-se que “fazer a parti r de diferentes processos” baseia-se em 
possibilitar ao professor a oportunidade de repensar suas experiências profi ssionais e de formação 
para, que possa por meio delas, avaliar sua atuação no dia a dia.  Perrenoud (2002) acredita que o 
professor, por mais comprometi do que seja com o seu trabalho, nem sempre tem energia para se 
observar o caminhar. Muitas vezes, ele é guiado por ações irrefl eti das, pelo próprio movimento do 
seu dia a dia, que o fazem agir impulsivamente dentro de uma roti na já estabelecida. Relembrar 
e refl eti r sobre o próprio caminho percorrido pode ser revelador de práti cas que precisam ser 
superadas, reconstruídas e/ou modifi cadas.

    
A Práxis Pedagógica 

Pode se entender por práxis pedagógica a realização de uma ati vidade ou trabalho na 
perspecti va de adquirir certa habilidade. Nesse contexto, Leal (2004, p.78) afi rma: “[…] a práti ca 
pedagógica consti tui uma das categorias fundamentais da ati vidade humana, rica em valores 
e signifi cados, pois a questão metodológica se torna, muitas vezes, tão essencial quanto o 
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conhecimento”. As construções pessoais e de um grupo profi ssional infl uenciam na forma como o 
professor analisa, atua e avança em sua ação diária.

Machado (2005, p. 127) explica que:

[...] a ati vidade críti ca e criati va do aluno é fundamental para a 
ocorrência de aprendizagem signifi cati va, a práti ca pedagógica 
precisa incluir a ati vidade deste agente, sem a qual não poderá 
ser entendida como práti ca pedagógica. A ati vidade que exclui 
a parti cipação ati va do estudante é um equívoco pedagógico.

A ação, envolvimento do aluno na ati vidade proposta pelo professor, é que dá signifi cado 
a essa práti ca. Se o aluno não se envolve e não dá signifi cado à ação ela se transforma em uma 
ati vidade vazia. A práxis pedagógica incorpora uma composição realizada constantemente na roti na 
escolar tendo como aliados principais o docente e o discente.

Para Pavão e Gomes (2010) a ati vidade pedagógica implica sempre um movimento mútuo 
de trocas entre professor, alunos e conteúdos de ensino. A organização do sistema de ensino 
repercute em uma proposta organizada e apresentada aos alunos pelo professor, mas que dá o 
signifi cado são os alunos.

O docente é um mediador e provocador de situações que respalda o contexto dos discentes, 
colabora para a criação de saberes, mas não somente saberes relati vos aos conteúdos pré-
determinados pelo plano de aula, mas aqueles que levam à refl exão sobre o seu papel para com a 
sociedade no qual estão inseridos. 

Quanto ao objeti vo do docente, Ferreira (2010, p. 34) ressalta que “[...] o professor precisa 
se consti tuir no profi ssional refl exivo e da refl exão na ação, tendo a refl exão como fundamento de 
suas práti cas, considerando-se que aquilo que o professor pensa sobre educação determina o que 
o professor faz em suas práti cas pedagógicas.”

Nesse senti do, percebe-se a importância da ação de avaliação do professor sobre a sua 
atuação, pois, estabelece equilíbrio entre o conhecimento adquirido e o conhecimento curricular 
em torno da sua experiência, bem como sua posição cultural e social.

Para que a práxis pedagógica obtenha sucesso, Gouveia apud Estrela et al. (2002) especifi ca 
alguns pré-requisitos, que podem norteá-la: avaliação das situações reais da ati vidade profi ssional; 
orientação ao desenvolvimento de competência técnica; auxilio quanto à sua autonomia docente; 
foco em ati vidades além da sala de aula, observando os contextos em que esta pode desenvolver-
se; valorização do trabalho em equipe; estabelecimento de ponte entre os saberes já adquiridos e 
os questi onamentos que surgem no decorrer da ação.

Sinteti zando as diversas defi nições, entende-se por práti ca pedagógica, o modo pelo qual 
os docentes inserem elementos no planejamento de roti na, que estabelecem uma ligação de 
sucesso entre a teoria, a práti ca e a experiência individual de cada discente, esti mulando a busca 
por respostas dos problemas mais desafi adores, levando-o a um posicionamento críti co frente ao 
contexto real. 

Tecnologia Educacional Independente
Para compreendermos sobre tecnologia é necessário fazermos uma contextualização 

sobre o seu signifi cado. Nesse senti do, a palavra tecnologia é de origem grega que signifi ca: grego 
techne — “técnica, arte, ofí cio” e logia — “estudo”), sendo um termo que envolve o conhecimento 
técnico e cientí fi co e as ferramentas, materiais e processos criados e/ou uti lizados mediante a tal 
conhecimento. Segundo Pocho, Aguiar e Sampaio (2003, p. 11) compreendem a tecnologia como 
o “[...] fruto do trabalho do homem em transformar o mundo, e é também ferramenta desta 
transformação”.

A inserção das tecnologias no ambiente escolar, como suporte para o processo educati vo, 
é realidade que advém das transformações e avanços ocorridos ao longo dos anos pela educação 
no contexto da práti ca pedagógica.  Assim, tal evolução leva hoje os professores a uti lizarem essas 
tecnologias no processo de escolarização.  Contudo, referir-se ao termo tecnologia educacional leva 
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muitos docentes a imaginarem a internet, televisão, data show, lousa digital, tablet, mesa digital 
interati va, som e computadores, limitando assim, somente ao uso destes recursos.

As tecnologias educacionais são classifi cadas em dependentes e independentes. Para 
Thiagarajan e Pasigna (1988) citados por Leite (2003), as tecnologias dependentes são aqueles 
recursos que mais nos insti gam, pois são modernos e interati vos. Temos como exemplos: 
retroprojetor, TV educati va, projetor de slides, telefone, rádio, CD, DVD, computadores, soft wares e 
celular. E as independentes são aquelas que não necessitam de aparelhos elétricos ou eletrônicos 
para sua produção, podemos citar como exemplo, a oratória do docente, giz, quadro-neg ro, cartaz, 
gráfi cos, livro didáti co, jornais, revistas, mural, mapas e globo  terrestre. 

Almeida e Leite (2003) ainda acrescentam: álbum seriado, blocão, cartão relâmpago, 
ensino por fi chas, estudo dirigido, fl anelógrafo, gráfi co, história em quadrinhos, ilustração/gravura; 
instrução programada, jogo, jornal e jornal escolar; livro didáti co; mapa e globo, módulo instrucional; 
mural; peça teatral; quadro – de – giz, quadro de pregas, sucata; texto.

Percebe-se que, a tecnologia não é atribuída somente por dispositi vos eletrônicos, não é 
apenas o computador ou notebook ou qualquer outro relacionado com a internet, ela também está 
associada a outros procedimentos, bem como aqueles de baixo custo, que permitem ao docente 
estabelecer relações entre a vida social e os conteúdos ministrados.

Desse modo, os professores precisam ter domínio e consciência do signifi cado das 
tecnologias existentes. Pois a falta de compreensão e disti nção leva ao desenvolvimento de uma 
práti ca que não condiz com a realidade, deixando de explorar diversos recursos que são essenciais 
para aquisição da aprendizagem do educando.                    

Almeida (2001, p. 02) ressalta que:

Com o uso da tecnologia, professores e alunos têm a 
possibilidade de uti lizar a escrita para descrever/reescrever 
suas ideias, comunicar-se, trocar experiências e produzir 
histórias. Assim, em busca de resolver problemas do contexto, 
representam e divulgam o próprio pensamento, trocam 
informações e fomenta a construção do conhecimento, 
num movimento de fazer, refl eti r e refazer, que favorece o 
desenvolvimento pessoal, profi ssional e grupal, bem como a 
compreensão da realidade.

 Nesse senti do, as tecnologias educacionais independentes fazem parte do coti diano do 
professor. Materiais que não estão sendo uti lizados na escola como: TNT, EVA, caixa de papelão, 
pratos uti lizados para salgadinhos, garrafas de refrigerantes que estão acumuladas no depósito, 
revistas, barbantes, dados, pedaço de madeira, etc. são diversos materiais que podem ser 
reaproveitados e que estão na escola, na rua ou ate mesmo na própria residência, basta ter o olhar 
atento à realidade e aos espaços disponíveis para encontrá-los.

 Araújo e Yoshida (2010, p. 3) completa:

[...]o educador do séc. XXI deve ser um profi ssional da educação 
que elabora com criati vidade os conhecimentos teóricos e 
críti cos sobre a realidade, tendo o mesmo que centrar-se 
numa práti ca pedagógica de êxito, com uma aprendizagem 
sati sfatória e signifi cati va, pois as constantes mudanças 
ocorridas na sociedade exigem uma nova postura do professor, 
bem como um repensar críti co sobre a educação. Portanto, 
torna-se necessário buscar novos caminhos, novos projetos, 
emergentes das necessidades e interesses dos principais 
responsáveis pela educação, é necessário transformar a 
realidade escolar, uti lizando as tecnologias educacionais como 
recursos para aprimorar e moti var a busca do conhecimento. 

O aprimoramento das técnicas de ensino por meio das tecnologias é um objeti vo a ser 
alcançado por estes profi ssionais, a qualidade é algo que se consegue com a práti ca, com o saber 
fazer. A capacitação precisa ser contí nua, tendo em vista que novas experiências sempre estão 
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surgindo, originando fatos essenciais a serem examinados e transformados, no âmbito educacional.

Considerações Finais 
Apresentamos nesse texto a necessidade do profi ssional em educação se manter em 

constantes formações, por mais que seus moldes/status sejam questi onados, comparado à 
confi guração adotada em outros países: valorização social e práti cas metodológicas. 

Para tanto, se faz indispensável e urgente que o poder público brasileiro referencie a educação 
como programa/projeto de desenvolvimento nacional, considere a concepção que correlaciona 
estreitamente o zelo da profi ssão docente, envolvendo desde o prisma da remuneração, formação 
inicial, condições de trabalho até a valorização da carreira. 

É fundamental que o professor tenha oportunidades de formação conti nuada e que 
torne seus espaços de atuação em ambientes de qualidade com heterogeneidades acessíveis de 
materiais didáti co pedagógicos. Além de que o professor da educação básica, priorize promover a 
permanente manutenção deste espaço com situações de usos reais de tecnologias educacionais 
independentes que venham propiciar aos discentes a oportunidade de inter-relacionar-se com os 
elementos que consti tuem o ambiente alfabeti zador.
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